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Então que é isso, iuéil 
panzé?1 Tu queixas-te do (Iuo te 
dlzeni, achas tu e os teus que não 
é a(luelle o meio de atacar, e mui-
t• especialmente com balda cer-

• 
hstás enganado, Visconde 1)0r 

v?) triN. Não'tenios querido itâ-
ear-te, por termos dó de ti. E+ 5 
fatal laLaro, um I ISeravel, 11117 

selvagem e uni barbaro. F.'s ain-
da uni insolente e um ignorante 
coro elevadissimas prelelnçõeS a 

esperto. `• , 
Teliïos-te poupado, porque. de 

alguns-desgraçados coluo lu (le-

ve ler-se dó, até de lhe dizer as 
verdades. Se ha nruüo te tivesse-
Iiios lançado ela rosto a tua as= 
querosa vida, o que és, o que ira-' 
les'ë o' que. representas, tinhas já, 
etiiloaicleeido, ' lia que tempb 1 

Nós sabemos que essa, tua pal-

i 
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rallaste-me d'amor ! Que felici-
dade immensa ! E' pois verdade tu-
do que xne dizes? 
- Li cem vezes a tala carta. Coiu 
vezes a beijei. Escondi-a depois en-
tre as flores dos meus vazos, mas 
não estava ali bem. 'Pirei-a de lá 
e meai-a no seio. Quizerá tel-a no 
coração. 
' Tu não mentes! Seria crucUj As 
tuas palavras são a tict'éxpressãó 
dos teus sentimentos. -_ 

Olha, desde que te amo,augmen-
lóu=se a minha f0 eni' 1)é s"'Corri 
a casa toda e não tinhamos um Cru' 
cifrxo 1 Mandei buscar um e co110-
quei-o no meu quarto. As horas'que 
uso passo a cantar as tuas musicas 
predilectas, passo-as a l& as tuas 
cartas, ou de joelhos resaudó e 
chorando,•perante a Cruz. 11 1 
E como essas lagrpmas são con-

soladoras 1 Eu tinha ouvido dizer 
que Jesus era o pac dos infelizes. 
\)'antes não clava iufpórtancia a is-
so. Agora, quo lenho medo de o 
ser, creio, e peço-lhe muito a Elle 
que te mande depressa para o pé 
do utiul. 

lidei é a pallidez do r''eniorso. Sa-
bemos, que esse estado inorbido 
chie apresentas, e: que , dentro em 
pouco, todos o enteli(leni, te levará, 
á. sepultura, são effeitos ela tua, vi-
da desregrada e. elos crimes quo, 
praticaste. liesigna-te, porém, 
que os criminosos tela i sua epo-
cha de castigo. 

Até aqui. tem-te valido teus fi-
lhos, por termos tido, por causa, 
(Velles;'(naridade contigo; ,poi-élu, 
couió és rebelde a, todas as ad-
vertencias que te temos feito, lias-
de ser arrastado ao pellourinlio, 
para que todos, que ainda te Irão 
conhecem, acabem de saber quen'i 
é esse C x aala:ë, esse {Tisconde 
por wn 1 trio., esse, garoto insolen-
te, e esse ruim cão, a quem a 
justiça tem poupado . de zurzir 
como rliereee. ;e, r. 

Não te valerá, nem ,a fa.niilta, 

nem a. respeitabilidade ele teti,pai, 
com quem, por os maiores crimes 
que lias praticado, te tens egida-
do seriipre. 

Pois tu , atreves-te a fallar dos 
outros ? ' 

•4 

11,'ni que? De que modo? Para 
que fim ? ' 

Dizes tu que si vis 1)ácem ])a`'a 
bellurn. 

Mas eu 11,50 te fallo a verdade. 
Não [ enfio ,medo de ser infeliz, Greio 
em ti, mas choro muilas vezes. Por 
que será? 

Olha que se não vens, eu vou 
com meu pac buscar-le. Elle está 
melhor. Vè lá l.. 

aX I I 

Tive a ,coragem de demorar a 
resposta cinco dias, e de escrever 
com menos exaltarão. Veio outra 
carta. Ella nolára a minha frieza e 
lamentava-se. 

Escrevi oito dias depois. A res-
posta deruornu-se lambem. Eu de-
sejaria ardentemente que aquella 
correspondencia terminasse, rijas..: 
todas as noites voltava anais trisle 
para casa. Era indisivel a conimoção 
com que eu pedia ao empregado 
do correio que visse bem se havia 
carta para mim, indisivel a triste-
za que mo clava a resposta d'elle, 
sempre negativa. 

No carninho ele casa, ia dizendo 
comigo—«ainda bem.» Estas pëla-
vras, eram só dos labios 1 
•Assaltou•me o receio de que Do-

lores executasse a ameaça do vir 
a Portugal. Eu conhecia-lhe o h-
ractor extremamente bondoso, mas 
incapaz (te soll'rer contrariedades. 
A dói-, a paixão, n'aquelfá atina 
ardente, poderiam produzir terri-
veis explosõos. li, por isso, todas 
as noites esperar a diligencia do 
Neves, e se acontecia vir alguma 
senhora aproxinfava-me- entro re-

Ma.s, que guerra tens tu feito`:' 
11.' guerra ele principios, ou é ques-
tão de garotos ? 

Provocou-te algticin ? Sabiu ele 
cá algnein a irarer-te :.a campo 
fura da tua vida de funce onario? 

Não. 

']'ti é que olhan(lo para. as tuas 
chagas, ' ineu laziro, imaginaste 

assmtilhar-te á regateira que in-
sulta, antes que ] lie façam o mes-
llio. 

Colheste piau fi'ucto da senlen-
teira que fizeste, e agora arranja 
lá a viesse como melhor poderes. 

Serás tu que estarás no caso 
de notar-nos os defeitos que li- 
vernfos ? 

. '1'u, ó Chimponzê, do prostibu-
lo, ó garoto do -lupaaiar, ó devas-
so do alcouce; tu que, só„ no 
meio,, d'essa , tinospliera de era-
pula ela que todas as tardes vi-
ves, te pedes cs.onsiderar Visconde. 

Porque nïto pedes o titulo de 
Visconde elo Moinho de Vento, 
desse celebre lnoi.uljo, que é um 
dos tetas melhores padrões deglo-
ria e (10 fidalgti:ia? 

Não sabes tu que teinos já, em 
nosso poder a historia complet i. 
desse moinho. que serviu de vai- 
Iha.coulo para ver se encubri,as o 

ceioso ,e alegre, para a reconhecer. 
Veio finalmente uma carta. Do-

lores adoecera. Escrevia apenas 
duas linhas, dizendo-me que roga-
va ardentemente a Deus que a doen-
ça fosse fatal. , 
--Mas eu mato aquella pobre 
creanca ! _ 

Dizia eu no auge da allliceao 
E' precito que parta imufed'iata-
mente... E encaminhei•me apressa-
do para o escriplorio do, Neves. 
Chegando ali, hesitei. Que volt eu 
fazer? Terrivel situação! 

Voei a casa e escrevi, escrevi 
seis folhas de papel. 

Dolores respondeu-me: 
«A tua cai- Ia clamou-me á vida 

e á esperança. Mas porqué és lu 
ião cruel que estás tanto tempo 
sem escrever, e mandas depois 
umas coisas tão frias e iudiffercu-
tes ? 

Meu pac promelleu-me que logo 
que eu esteja melhor, vae confiro 
ahi. Perdoa-me. Pensando que mor-
ria, eántei-lhe tudo. Elle não re-
prova o nosso amar. Parece-me 
que o estimo muito mais depois' 
que ello o disse. Sabes? Elle ago-
ra passa horas inlc!ras á cabecei-
ra do meu leito. Fallanfos sempre 
eni li. Pedi-lho que 1110 lesse Pel-
fico, e como não sabe italiano, ri-
mo-nos muito das svlabadas que 
diz. lias olha que rio depois que 
recebi a lua ultima carta. Antes 
disso eslava a morrer !.. 

Fazemos muitos plajios, 1,,1!eu pae 
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roubo da lionra e da fazenda, e 
chie por Um 1'1* o ia sendo l ini- 
bens da vida?! 

Não jalgués tu que o titulo -que 
te dénfos ele ViscoÚde 1)ol. sei-la triz 
represenla.va o titulo completo, 
pois o. titulo que te eKabe é o de 
I,isconde Por Um. TríZ do llloi-
nho dr. Vento. 

Foi alli, que começaste a (or-
nar-te celebre por esse crime ho.- 
diondo'e horrivel que; na compa-
nhia ele outrem, de quem .iião - é 
licito lioíe fallar porque já não 
existe, foi alli, que praticaste actos 
de selvagem e, de, barbara. Foste 
peior. que o tigre e do que a liyena. 

Praticaste actos peiores que os 
cios salteadores da Cnlabria. Estes, 
obrigados pela necessidade, pra.- 
licaln actos condeninaveis. Tu, le-
vado pela sede elo dinheito e-da 
honl'a; armaste iiiii laço tI'áiç0ei-
ro e cevasse- tê, como a besui fe= 
roz que ènternti ertielmente ás sii.as 
garra;, neto llte escapando mesmo 
o arrancar as entranhas á v'icti-
nr,1,. 

E o que tu fizeste e praticas-
te. E' o que tu' imaginaste fazer 
a nosso„ respeito, como . o tens fei-
to para corri todos. 

Socega porém que te resistire-

,fiz que tu (leves pedir a demissão 
para vires viver com mosco. Não 
precizamos, graças a Deus ( vez, co-
mo fallo em Deus) dos teus ordena-
dos. Confludo, se tu quizeres con-
tinuar a viver na tua patria, ire-
mos para ahi. Para inim, a mi-
nha patria é onde tu estiveres. Mas, 
era tão bom que viesses lu ! Não 
sejas soberbo para os que te que-
rem muito. Bem sabei-nos que, mito 
és rico, mas somo)-o nós. Não é 
tudo a mesma coisa? Escrevo--leis-
(o con) grande ,receio de te offen-
der. Perdoa-me fallar-te em rique-
zas, quando as que tu' e era ambi-
cionamos se resuufem no nosso a-
mor. 

Não queriam que te escrevesse 
esta carta. Dizianf-me que meYaria 
mal ! Se elles soubessem a felicida-
de que isto me dá !» 
1,, seguia uru idvlio de sonhadas 

fclicidados. -' 
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Tornara-se insupportavel a nfinha 
situação! Cada carta dr. Dolores 
trazia-me a convicção de que era 
impossível deixar. de lhe, confessar 
toda a verdade. Guardava sempre 
essa confissão para a carta" seguin-
te. Naturalmente Dolores lia-as a 
D. Garcia, Que dói, a d'aquelle pac! 
Se ao menos o podesse dizer a Do-
lores só— 

Aquella nobre afifa é capaz de 
lodos os grandes sentimentos de te 
r,eresidade e •úrit1Cio. o 

ritos colho resiste .o viajante que 
na Afi'ica ou na Azia, se tem ele 
haver com o tigre de Benguela ou 
com o leão da Nuinidia. 

Se igualmente te tivessem feí-
to os numerosos e honrados cida-
dãos a, quem tu tens feito outro 
tanto, se já te tivessem aberto.de 
par em par as faiìces para mos-
trarem a toda a gente a grandeza 
da tua ferocidade, òu se te tives-
sem feito o mesmo que aconte-
ceu áquelle leão dos tempos bi.-
blicos, já terias a tua pelle em 
exposição em qualquer muzeu 
zoologico, para todos os. natuí•a-
listas admirarem como é que tinha 
appnrecido uma besta, tão feroz e 
com fórnaas d'liomeni. 

Como nitiguem te tem feito is-. 
so, insultas .e. tentas deprimir to-
dos os caracteres honestos e hon-
rados; e tudo isto só pela siin 
ples razão de que não pensam 
como tu I Dá-se por acaso,. o dia 
em que - se acham todos no mes-
mo caminhar politico, e eis que 
os homens que deprimiste, se 
transformam em um momento em 
homens de bem 1 

Não sabemos qual a classifi-
cação que póde ter infernal chim-
panzé assim; o que sabeniós só, é 

A ultima carta. que recebi- de 
Dolores, dizia:—«Eslou boa. Para 
a semana vou ahi com meu pac. 
:Nós te avisaremos da nossa che-

Era urgente tomar uma resolu-
ção' definitiva e rapida. 

Pretextei em casa a necessidado 
impreterivet de • ir a Caminha, o 
melai-me na diligencia do Neves. 

Chegado áquella villã, ainda me 
senti com. ardente desejo de voltar 
paca traz. Estava a dois passos 
d'ella e sentia que me faltava a co-
ragem para a fatal revelação. Era, 
porém, necessario. Vamos 1 

Atravessei o rio o cheguei á 
Guar•dia ao sol posto. Mandei' cha-
mar Pepe, recommendando á pes-
soa que se encarregou do recado 
que não dissesse quem ! h'o déra. 

Pepe—veio. -Ficou admirado.de 
ruo ver, e ainda mais admirado da 
pallidez mortal do meia , rosto. 

Dei-lhe um bilhete para Dolores, 
recomrnen dando- Ifie que o não mos-
trasse a mais ninguem. 

Eu dizia a Dolores: « Precizo fa!-
lar-te a sós. Eston na Guardia. Em 
nome do- teu amor te peço que 
guardes. o mais completo segredo. 
Tetf—A.» 

Veio a resposta:—«Tu aqui ! ' E 
não corres a nossa casa ! Que si-
gnifica este mysterio? Faça-so, po-
rem, o que to desejas. Espero-to 
ás 11 horas no jardim, debaixo 
(tas uiagnolias. Tua—Dolores,:f 

•corrl f lu;,r• 



1 

F6i.:fA DA MANI1À 

qué élogióü e incensou o faNei-
dõ sr aÍra BarlÉza, eni quâ,nto 
esteve lia polit.ica com este ica-
valhéiru; um (lia, Iporém, ' Iéni -11 
bra se o desavergonhado visconde, 
de o niraiçoar , começa - a 
gir•-lhe tocl't ã casta` ele in, ope--' 
rto , insultos e'enluninias,, t:er- 
(ninando so,i quantló3<zquLIlz'hon-• 
rido cidadão desceu à ultima mo-

rada! E levou ainda tão longe a 
raiva para com o fallecido, só pe-
lo'facto de ser-'seu"ã(b`ersárto; 
que,,neni-no seu indecen issimof 
jornal deu a noticia do seu falle-

cimento 1 ._ 
Julgara a fera-que havia sitio 

alguns visè.o A célebre por faça-
nhas de lfobibo ele Vento o que 
havia fa.Ilecírlo e era um-dos 
inaiores,propugnadores elas liber-
da•les palitas que deseia á caolhas,! 

Ao sn m r. comenda.dor \lenda, 
Ilha ArrisçadQ, a" gquein devia ós 

li tais altos favor,-s, dirigiu os mais 
torpes hisilhos, só -p^lo Ucto de 
este cavalheiro lhe ' causar som-
bra; e até o seu apilellido lhe, 

'serviu pare exercer a, sua costu-
nia,da chalaça, 'que só denota. uina 

sltila baixa e lorp, 
Do •r Dlogo imites até a Ill.t-

§yèza das pérnas`sep iu cl( pref•x-
to para o descoi sidéru•, item qu ; 
este cidadão tivesse culpa em que 

a na tur'.za o não tivesse torn.i(lo 

roais gorlill Dos sAus niéios'lie-
imiiu rios fillòu sempre' com der- 
delir, `e . reteüdendo rábá.ixal=õ 
com isto; riem (rue o (' hinipanzé 

t1o` Moinho , cré Vento = fosse. al-
gt1111 capitalista,,' glíé sc pridc>se 

llüptlr, od que ríquelle ciiv•i.liiei.= 
ro fosse conto o Cliinlp,,nzé' pé-

' •A serFitl por inui-

10 tem lÀ `í10 paliulo ás. sua" iii-
jurias`e,insultes,` o a taM_ ; vá 

l ala coilscrvador' dai ( t)nt;rr(°•t j t t  
c.h••gcl,tlo ã lomai•,prupor;cl(,s tato,, 
que lhe drainou (°cabeça dA `•i 
g,tinte `e calieça,r Manto! Ná$ 

rlep(5is Ip•ìs`s;ttlo'ilós lìi(os da 'sua, 
iïnnna,'à'ïn?sìu<i•ita,be(•.•1 a 

p„?l ç•õe•.•bttlu c•s•c_ -(ru l„r•,•,J••.? ; r. 
masi desconittlltnai>>; sc•gtuulo os 
véntos tem'-soprãdo, do'nbrtelou ,t-• r ,, 
do` iiasceilte'''; . ,. , 

SCria lllll 1111nCa a(•tliar se qui-- .. , ... 
zesselnos contul Liar-esta liarraçïtú. 
Basu por.:boje. 1 

Fiquemos no pri*go,, e de lio-
9 

jé por dianté apreciarenid a cera 
poV1od s -ás suas fa01-,s: 1_, 
,,,Bí?•ta foioz giíeremos tiú, 
zer, entendendo (i"r-lhe c► •epilhe-
to que realmente lhétqu•ídra ou 
'odos os cidadãgs quê> elle tem 
sidos apodados, inlitri.adós; iusul-
i.ados e cahunni•>•los, o Bem, sido 
cem justiça; e iodos' os barcellen-
sás que são independetltes•` estão 

parvos coinó nos, 

.a.. 

WUH•* UT1Wkft> 
I?estejos=-Em Braga fazem-se 

brandes preparativos para os , es-
plendidos festejos por•, oceasião da 
solemnc trasladação ala sagrada ima-
;em da lmtmaculada GonceNiio do 
templo do' Populo pari a sua c•a-
pella no moule Samaro,' nos dias', 
28 é ` 9 do corrente: Pron►elto iniìi= 
to o progran)n)a, da fcsla apre5en-
lado pela rcspeeliva comnmmao, mas 
ainda -se espera iuái5, Saá uma fia' 

lividade brilhantíssima, que ágnel-
ia, augusta cidade convidará 'n)rlha-. 
res do tpesaóas "•.'; 1 ' 

I:xp(ºS1ÇRo ale aves — [leve 
sã realisada, ,nos dias.5, G, 7 e 8 
de clezènrbro proximo,i pela -direc-
jo do';PaNciu de Crvstal Porluen-
se, auxiliáda- por al't;uns amadores 
que fizeram parte da';cõmmiNo do 
anno--passado,,na nave central (to 
n)esn:o, uma grande exposição (te 
aves, comprelrendendo•as seguintes 
secções: <, i 1 

1.' Gallinaccas—•.° Columbideas 
—3." I'airnipedes—i.° Aves cano-
ras, ornan)enlaes, &— J.• Gaiolas 
e-viveiros—G.°-Machinas de incu-
bação. . 

1iDoºaratis'o -- citem Wílina im-
portante subscripção que lia tem-
pos promovera vín Pernanibuco a 
favor do aselo ' d'invalidos (festa 
villa, aèaba' úllimamente de bene-
'r1ciãl-o'éorn'a quantia (léi•s: 112:W 
o nosso svmpathico amigo c dis- 
linciti cavalheiro harecllense,o exnt.° 
sr. ' co iiin►endlàdor José Joaquim dê 
Faria Machado. 

São actos corno este gtie nobili-
lam. quem, contribue' para a furida-
ção,d'aquitHe humanUario estabelo-
elmenlo, e não o de simplesrnentc 
caurparecer"á ' cer•emoniá da &au-
guraç5o e assignar orgulhosamente 
uma acta. 

lilosieeale—Temi estado n'esla 
villa, com S. ex1111, familia, tios-
peclailo` em -casa An sé. ' Francisco 
1largïtes da Coda 'Freitas; o nosso 
inusitado palricio. e dïrertor da os-
cóla medico-cirnrgica do Porto, o 
exmf,,sr. conselheiro Pilanoel Ma• 
Na da Costa , l,eíle. 
Obsto=Failecéu nk fre)tiuzia de 

Cóssoríradn,'d'c'ste concclhr, a sr » 
Anna Joaquina-llarlins; : iãiído nos-
so antigo , e, distinclo professor re-
gio de - inslí-uccãa primária, o snr•. 
Donünáòs José Mulins. 

Os` nossos pe amés a s. si 
'• 1061te ' iillatlstre =1Aché-se 
bastante"doentc entre nós•o - nobre 
duque de,Saldauha, hospedado com 
s. exnt.' , familia em casa ila snr." 
D. Theréza Joaquina Paes de Vil= 
(as•linas.  ` 
-i..•ssassi•io-=Sabbacto • dè • ma y 
nh5 oppareceu, no campo do Cas-
[cito,,em Taliáa,, uma desgraçada 
rapariga éhamada Ursiila; d'cma*,i•il-
la; OTóve-lmeMo assassinada. 

Diz-se` que cila estivera sesta` 
feira á noite numa -'taberna a coa 
mer-o; beber corn um cocheiro d'Rs-
pozende, seu ãoligo amamé, sque 
que., ecaen) todas as--suspeilas•-de 
haver sido o auctor do entoe, , e 
como tal já së acha pi , • 
0 cadaver eslava horrendgmentè 

muiclado•no imo; com uma faca-
da na funWdo lado esquerdo 'e uni 
bravo pai lido. -

Pelos-signaes impr(ssos no local 
e distancia •a c¡ué' „cn(onlradi►sr os 
chinellos o'o`emp(i;r parece ler ha-
vido [ nela coiro os dois: ' 

Ignora-se, a causa do ião iìorr•ivel 
scena; todavia allirma-se ler sido a 
formàl recusa que ella`fìzera de lhe 
dar •o ouro ¡rara jogar, e ello ter 
querido rouba•-lh'o.' .. 
A justiça procede. ' 

Vã Atailuinútracão 
pode'n►os nèm" devemos deixar , de 
insistir energicamente sobre a cau-
sa dá dissoli ç5o'da,ii;èsà olá irmán-
•dadc da Ordem Terceira d'esla vil-
; lâ, pois ¡rrecizarnos apurar à Ner-
dado da sua rnú aclnïinislram•io,. 
Vamos ca`', sr: administrado do 

concelho, que tão- ºirá adminislra-
C(7o é essa que, ÀS não prova? N5o 
poderá declarar publicamente usd-
cios com' (¡ue jml Íì h. r a • sua cas- 
serç5o ` Reccia -que, ó dão aa•cdt-
!ern ?- -
Uu ha'- de salisfazçr' no 'publico 

tal como cllc eive, informando-o 
mui''francanteule' do tudo que era 
piá arl+!rinislra^ ou ficas pua 
lodo o sem¡ ira completamente des-
conceituado por querer inrpór mais 
aucloridade do que Iem,para faltar 
á verdade. Ainda esperará depois 
›0 o acredilem e respeitem ? 

Era publicamente muito conside-
rada e merecia loda Vconfiança a 
mésa administrativa, por ser com -
pcisfa de cavalheiros ipmbo% hon-
rados, activos e zelosos; mas o sr. 
administrador, pensando; diversa-
mente e não'coiiio os mais que tem 
senso contnnrim,, é que não esteve 
com eonsidemeõ s, o decidiu que 
a irmand, ode . iá ` n)al administrada 
com ião excellentes mesarios. Uni 
tal proceder eslá (effeclivamente em 
hármonia ccim wo' sell pensar de grie, 
só pride adminis[rar bem quem é 
ldo borra corno cite. 

Pez muilissimo bem; tem toda a 
rasão: isso de honra e probidadúé 
indo uma . pela neste seculo ! Quem 
tiver menos crédilo; ncábinna "ver-
áonha, e fbr mau e intrujão, é que 
serve oplimanier lo para essas coi-
sas de adi húaraoo ! ' 

Assim n'esle correr vamos bem, 
nïdilo m níïtiiusinio` bem, -Sn r. 
administrador. Agora estamos a ver 
ir daqui a pouco tudo a vapor.... 
Quérn diri5 tal d'e'slQ' cdncclho, da 
irmandade da Ordem Terceira, e da 
sua casal.. 1 ;'+ 
Antigo abe e.ies—Temos ob-

servado. que o sr. administrador do 
concelho, coniquanlo seja-tido e ha-
vido como sanhudo p liquida, é 
lolemnle para com os cães ainda 
os mais malfazejos que, vaguean) 
abi por essas ruas (Ia vilia. Isto é 
muito significativo ! 
Que senibilento damizade leili 

este a ! aos animaes, quando é cer-
ca e sabido que não possue nem 
póde ¡: ossitir amigo algum? have-
rá porventura onire enes alguma 
áfïinidade, qua seja causa de se-
Inelhanie sympathia?' 

tlinâ bem que é perseguido por 
ccims aqui, nas aldeas c em tola 
a parte, sem que in ise ' commode 

com isso... Dá-se . muito bem com 
elles, quer sejam grandes; quer; per 
quenos. Sempre apparece ás vezes 
cada ïarla pela' porta da administra'' 
ç5o, que é de nicller medo' Cor= 
lados d'alguns'regodores que ás vc1 
zes levam cada ferradelia... 0 que 
MA ,vale, pnrén), é.que depois tecm 
(àrtá branca para toda a palifa'ria. 
"Alerta !— Pároco que dorme, 

sr. adininislradoi?! Cá eSlanios-orrl' 
Ira vez a dcsperlabo. à precito 
não perder. tempo, porque as ,coi-
sas da junta dq,parncbia (I'esla vil,, 
la Al ão vão Ines. Estarmos em d(iq 
%Ma sa li vká por A aná adãÉ 
ºaislra áo pois tiào quizeram tomar 
posse em janeiro (tais vogacs elei-
•lo5jiara substituir os soiteádos, sem; 
r¡are sé ollicias:,ç ao snr. adminis- 
lrá'dor por causa imo celh› nego-, 
A do' i)rgX • Que -diz a mio? Já 
prol i lanciou?'-Porque não é cha 
mala a' prestar contas ajunta, a 
sim de ser d&vidamenté obrigado u 
sr.. nodrigo Vennso, como fiador 
rio o'rgarieiro D. Luiz ` Vela'sco no-
(Ques, a aprnsenlar o orgao da 
Insigne e Isca! CollegAda nas con-
dições do coülraclo? Ainda só V 
da espaçar mais o negocio, , ou o sr. 
Rodi•i ÉVelloso milipre qua• ' pre- 
gar ó calole ? 
Sempre o ieresraao=Já vens 

de longe o niaq conceito ën► que é 
lido o snr- nodão . Velloso. , En► 
Basto ; e em Coimbra deixou unia 
cbmnica èscan báu. Afiai é o que 
se vê e o que a hisloria reza. 
0 « Imparcial», que Am janeiro 

do 1870 se publicava u'esla villa, 
filla`ncici dlme nosso horoe, enlüo 
adminislrador deste, concelho, di-
zia,no. 11.°,127: 

«O , h0►neni,perdido e depravado, 
a nuambiade llavello, a auclorida-
de opprobio dos poderes publicos 
com a sua conso voção, mostra á 
maior evidencia o infame e o ca= 
lumnindor. 

Se algo an ainda nilo estava em 
nhecedor da personagem do snr, 
Rodrigo Augusto Cerqueira Velloso, 
deve ficar convencido de que esta-
mes sendo governados por um ad-
ministrador sem vergonha o ser) 
honra, ¡sor ou) verdadeiro cavalheiro 
d'iuducida ou relivado fadista-' 

A conservação (fuma, anelorida-
de d'ell jaez,pateótea,e mostra o 
estado á que nos reduziram, e pa-
ra ondé nos conduïem. } 

tlmá aucloridade' que i•oúba4 os 
povos exlorquín(lo-lhes emóluníen-
tos, que a lei Mo n5o dá, e que-o 
cod. penal, "arl. 315, manda ` punir. 

Urna aucloridade `que dá 'a seus 
superiores informáçües falsas, e que 
o mesmo cod., ai- I. 285, manda 
ìgualineotè, castigar: 

Uma . aio oridade que persegue 
cidadãos honestos, ao mesmo passo 
que protege a impunidade e o cri= 
me. 
••Uma`aucloridáde"sedenta (Ié vil= 
ganças e que tem uma ° imprensa 
em sua propria casa , só pata in-
sultar e coluniniat• cidadãos aliás 
dignos, a sua conservação é um es-
c•andalo, e uma imilimilidad= 

i•ào,saiºi.aeaaos=Quem se der 
-ãoAlrabalhó dé'prïicúrár nolicias do 
sc Radr yo Velloso, onde quer as 
encontra, e boas como cite... 

Assim Me no n.° 127 do alm-
parcial» a seguinte local: ": 

«Uc cério irinorani-0 avô ina-
terno do sr. Rodrigo Velloso mor-
reu d>#ophabia: mordia. na gen-
te, o por isso não se deve admirar 
o qua pratica ó neto. N5o se hor-' 
da só a nobrmca. 0 magistrado aí].' 
da raivado.» 
s ; 

0031111 UNICAIJO 

Sr. redactor da IMia ela 11aiahrì 

Deparei com nm cornrnunicado 
inserto no n.° 656 da aAurora do 
Cavado», relativamente à,, minha, 
bumrldc,pemoa, que não possa nem 
dea'o" deixar passar eus silencio, áI-, 
lentas as matevolas e perversas in-
idnçoes do seu auclor;'múlivo por 
que peço a v. o dislincio obsequio 
de (lar, publicidad no ni e, seu ac uilo li-
do a reditado jornal as seguitites 
consi;leraroes : 

Teimando o audor''(1'esse com-
Innnicado p'or•preiexto mina fostivi- 
Jade de St•° Amaro, que.leve fie 
;ar nesta freguezia de • Chorente 
no 1.° do corrente mez d'agosto, e 
que,die por andar talvez com a 
cabeça um pouco desarranjada jud-
eu ser no 1?de julho passado, 
principia a fazer $ tosão, a um•ou-
Iro cotnmunicado insulo no « Arai 
go do povo», para invectivar con-
Ira.n►i.ru,,,del'end(•ndo o regedurde 
parochia,—o que n;:ró admira, pois 
s{ntiles atira srvriliLt(s lucile coiigre-
Satrlur.. 

No modo > de • dizer de: tal real 
sonho, é de presumir que fossë eu 
o auctor do communicado aludido, 
mas isso é inteiramente falso, por 
que nada concorri. para. ,cite, nem 
directa nem rndir'eclarnente, e só 

o vi publicado (`guando alguem m'o 
mostrou no dilo jornal de Braga. 

Ora, snr. redactor, o tal_ antigu 
*Alabo.rador . da «gurora» .. andou 
muito indiscretamente eus vociferar 
contra inim, porque ou linha factos 
cor qoo se fundasse para as suas 
vociferações, ou não; se os linha, 
devia apresenta!-os, que ,p esse• u 
dever d%quclle, que se adia evOs-
Itdu do, poder ,mal e aucloridade 
rriageslalica para corrigir os defei-
tos alheios; se os nú0 tinha, impilo 
mais inscusalamenle andou, , v¡ndn 
amewmr•n►e n'aqutllo sobre que nrio. 
podia' ser-me imputada responsabi- 
lidado, pois o ignorava eu assim co-
mo elle. ,r=,•• 
.Mas nada disso adinira,.porgne 
lodo'u seu aranzel é ura chorrilho 
de meniiras,.qué só elle é capaz ele 
inventar. 1, 
- llenüti, quando disse, que meu 
irmão usurpára ao regedor um os. 
coador d'enxurros,—o que por ser 
tão (linamanle la vvz se lhe, prove 
não só corn documentos, atas ainda 
.cem ceulenams de lemimunbas, se 
lauto fbr necegsario.•!•- 

@lenho, quando disse que roeu ir= 
m;io ipedira ,a deshoras• au regedor 

a-forca, pois-elle nem 1iirJé$nenº 
cedo ih% pediu.: - ?' 

Mentiu, quando disse que a per 
diu brusca e estupidamente, , pois 
existe em meti poder um'reqücri-
üienlo dirigido aoresm.° governa-
dor civil do dislriclo, com o com-
p(ipnlé . despacho,` en) que os foslei-
ros se ubligavani no pagamento 
cias praças -e-seu - transporte'-- no 
caminho de ferro. 

Alenlin, finalmente, quando dis-
se que a ordem nunca fira altera-
da na dita romaria, porque nrio 
haverá] ainda ;lquatro annos que, 
além d'oulias, lerminára judicial-
n)enlë`uina pëndcncia—por desor-
dens que houve na mesma. 

Porlanlo já vê, snr. redactor, 
que a cousa é muito outra, é; a` de 
eu ter a irr/'elicidade (antes'feltci-
dade) de não militar no campo cm 
que elle, milita, neni pensar colmo 
cite pausá tarribçrn; pori•uë'lá en=• 
tende para , si, sua mageslade, o 
illuslre a Á uctor do cimmunicado, 
que quer) ;não é dos seus, , neni 
se ,§1àa á sdá' arrogante, caprí-
ch'õsa e real vonlàdè, ` déve ser 
despresado e calcado ás, suas pa-
las; Nas porque será fanfo zelo o. 
fanalon►o pólificõ? -é, W1ècz-=por 
manter certas eMwnncas bem fun-
dailas'ná"jiolilica, que niuilo lhe 

[eu) dado... ,,, w a` , - , o 9,10E' sem duvida `esta a rasão por 

que vocifera contra mim. Appare-
ça; ¡)orem, com a sua coragem 
hungara e completamente (lesmas-
(,arado, para melhor ser apreciado. 
Por em quanto lembre-se que eu 
,nunca recebi esportulas para des-
viai• héránças' do sen" cr'dadciro 
deslino,nunea fui incendiario,nam fiz 
ameaças (i'isso,nem conimelli roubos 
para ser alcunhado de ladrão, nem 
protegi ladroes. 

Fcilas 'cstas observaçúes,' prosí-
ga o tal escrevinhador nos , seus 
inlcntos; más ' de modo que as pú-
(Iras. que alrevidamenla despedir 
Éão vaio cair! nos ,crystallinos .pa-
cios de sua n)agest£ide. , 
Assira como teve cwsgem para 

avançar proposições i gtre • 'por si 
mesmas se refila, deve fel- a.tam-
bem, desmascaúndo-mc para Air-
ruar com o seu norue o quo'escre-
've,. afim de palenlear,se claramen-
te a verdade. 

Chorenle, 17 d'agoslo de,,1880. , 

'.0 parocho eitcomrüondailo, 

, <Aulonio da Silva . 1,'erreira. 

A1•.IBUGI • LI'9"g'I•:ãI.•1rEItiI® 

Ela exeélleálc ' publicação em 
prosa e verso, que merece ser bem 
acolhida de talos, formando um 
bello livro,, conunemorativu do ler-
ceiro, cenlenario do nosso tirando 
epico Lui: de Cantoes. ( 1.0 de ju-
nho de 1880), collaboAdo ,jia por-
luguez, castelhano, catal•io, I'raucez, 
italiano, inglez, afienião e sueco 
pelos principacs escriplores, macio-
i naes e estrangeiros, a44se á ven-
da 'n'esta villa; na lojá"dó acredi-
Iado,:commerciante, o snr. Ánlonio 
José Forle,de Sá. 11 

Í1  1 .  

UMP4M UMULI 
THEE El UMBIfl 
Eslá• Companhia previne os con- 

sumidores ,dos generos da sua fa-
brica que, para não poderem ser illu-
didos cola os do outraÇ ecsolveu 
áudar os desenhos e legendas dos 
involucros lim seus diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos iu-
volucros lerão u'un)a foco o 1101110 
da Onipanhia com as armas reges, 
n'úulra o desenfio do edrlïcio da 



FOLITA DA MANHÃ 

da ássignatura do seu antigo mes-
tre• de rapé J Joannis 0-- na quarta 
as : medalhas que tem cünquistado 
em todas as exposições a-=que teln 
cuncorr icío, .é r, 131 nente•1a'ucn dòs 
topos o monogramina• filas—letras" 
C. N.-T. X. c; no outro á desuna-- 
ção da qualidade do rapé e seu res-
peciivo peso; isto nos voluures de 
500 `e 250 graliFinas,`..e nos'volu-
mes de 100, 130 e 25 grammas uma 
cima com o desenho da fabrica e 
a referida assignatura J. Joannis. 

:Mais previne que continuará a 
fornecer este arligo nos mesmos tio- 
lumes de 1:000, de 500, de` 140, 
de 50 e 25 gramaras, e ainda ii'òu- 
tros do menos peso, testo não acon-
selhar aos seus agentes a requisi-
ção d'estes;' porque- jtilga não estar• 
similhante fabrico -nem no interes-' 
se.,do estanqueiro, nem do *consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
(208) 

VENDE-SE 
Na rua Nova dos 

Alanlerneiros, desta 
villa; uma morada de 

casas torres. Quem a pertendcr 
falle ; com 11086 ` Altés Si1llõ S; 
ínãrceneiró tia'mes;,ia, rua..(255) 

111ANGEL Joaquim>DurirIe Sol -1 
vaçào participa aos seus ami-
gos e freguezis que já se acha 
aberto ao publico,,na'praia d'Á-
pulio,,0; seu `estabelecimento,de, 
mercearia. Ninguem • deixe d• 
frequental-o, pois lá tudo õ bom 
e por-preços commodos.' 
LEnInni nt-sE Do SALVAÇÃO. ( 260) 
L ff 1 1 i i  

DECLA RAÇÃO 
01 sbaixo assignndò, escrivão 
dei fazenda.no.concelho,do Vi-

.r  • 
zeu, . declara, pztra• os'dev(dos 
dTeitos, que, desta ndata. em 
diante, se assignará Antonio de 
Moura é Cruz.=—Vize.ü, 1'.'+t file; 
agosto de I8SO. 

(2(i3) Anlonió José íla'Gr tt. ' ' 
r ,• f 

•> o-•, f, 

Publicou-se a carta-- de lei de 22 
de junho do ` 1880; acerescentando 
as taxas de sello (edição oflicial). 
llemette-se para as pl•ovinci, s • a .t 
quem enviar .15 réis em eslampi-
lhas á• livraria de J. J.•• Pordalo,' ' 
travessa da Victoria i2, 1.° andar, 0 dia 2t) do corrente mez, 
Lisboa. por dez horas da manhã, 6' 
,t D' 

sua fabrica, na 'terceira o•,fac-sinlilè " Roll -eontioiuo da rottipa; 

Que se (lá á lavadeira com os 
nomes de todas as peças de roupa 
e claros para marcar a data em qae 
se dá roupa ;• quantidades, das pe-
çãs que vao e das que, ficara em 
divida. 1'.'.uni bonito brinde ás do-
nas ': tle casa. Remede-se franco - a 
quem enviar 120 rs., em estanrpi-
Ihas-á livraria 'de J. " J. Bordalo, 
travessa da Vistoria h2, 1.° andar, 
Lisboa. 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS`BARCELLiHENSE' 

Faz-sç publico aos snrs socios 
desta' béncóierita assóciaçao e irais 
¡iéssaos' inleréssa`das que; para o ca-
so ,de•.prelender,eiu o..cuurprimenio 
file jualquer.obrgàçãá ou ,exigencia 
social e para tudo quanto (liga res-
peito a objectos da - mesma, se'di-
,nem dirigir-se convcnienlemenle 

M b 

ao *ú séerelúio, õ " s r: ` Fernanda 
de Fi'ìiei'redo, morador em' Weel-
linhos—rua Direita n." 1. 

• - ; 1 
`O presi.cleade ela asseniblea geral 

11AINorr. Lr ncrito G.A.•DE S.i RAMIRES 

porta do tribunal judicial d'es-I 
ta villa, em virtude da exe-
cucao que Domingos José da' 
Costa Beis, da freguezia de 
Barcellinhos, move contra Luiz 
José da Fonseca e mulher Ma-
ria das `Dores, da de Faria, 
entra segunda vez hem praça 
por metade da avaliaç:fio, a pro-
priedade seguinte : urna leira 
de lavradio e rnatlo com algu-
mas arvores avidad+ris, sita den-
tro do campo de Carvalho Fu-
rado, da inesrna fregoe.zia de 
Faria, de natureza nlloclial, a-
valiada em 77:40(1 réis e tem 
do entrar é-m praça v 3b: 0 
réis. Sao por este areio cilo-
dos quaesquer credores incer- 
tos para ficarem seientes do 
dia da arrematação e usarem 
dos seus direitos, querendo. 
1>arcellos, 1 G d'agosto de f 1880 

Verifiquei a cxactidïlo. 
0 juiz— Peixoto. 

y 

0 escrivão 
(273) Paulo A. da Rocha Andrade 

AB NEVAiAÇGO 

EC0N0h9•, RIEN REI E INHUE 
coa os 

.w 

AOS SRS- PROPRIETÁRIOS; EXCIFEN6[11Rso A11C111TECTOS'I 
MESTRES1l'OBRAS. 

Estes ladrilhos rias fabricas pM ilé;;ia6s de'vinlo, Magalhaes & C.°, estabelecidas 
fio Porto e em Sacavem, reconumndanr se pela sua solidez para seremll enrpregados 
nas egrejas, eslac•bes do caminho de feiro, nas entradas dos prëdios e vestibulos, 
terraços, eosnrhas, ete., sendo o prezo dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço,1irovenientes do eshangeiro. •,.•, 6 

t> ,ys(vanr dos ladrilhos mosaicos empregados desde, muitos anhos na italia, Fran-
ca, Slrissa, Inglaterra e Allemanha, ole., e a bastante conhecido no porto e•ern l,is-
fioa, e n8o •tem competídor-na bclleza, solJez; asseio, birareza e economia.' 
PI'CÇOs 1nfas fabricas oEe depositos de I.ishoa on Porto: 

DESI}E, 800 RÉIS 0 METkWOLIDILIDO ' lei I,AMIMAIOS ATÉ 800 
A correspondeiicra* dovseR ser •diri„ida a ■ g' C _ti ' , 

PORTO L., LISBOA 
ltE1tCT'fES1 sl: 1) PORTO A QUEM OS EXIGIR X272) 

lt'or iutcratedío do Aa-ci:cía (ié Publicido(lc too porto), 

GB•EUATG••O 
•1 • 0 dia 5 de scternbro pro 
xinro, por dez horas (Ia ma-
nhã, no tribunal judiciario d'es-
ta comarca, perante o juiz de 
dir•ïlo da mesma , tem de` se 
proceder á nrretntitaç:ìo das pro-
priedades • cotnponentes' de.um 
prazo pertencente ao, casal, do 
finada Joarina d'Andradc,' drï 
freguezia de'Cho`rente, dcs'cri 
pto no inventario por falleci 
mento desla, em que é, in-

r•. 
ventari"ánte o viuvó'José 
(frade . Novaes, a' regrierimen-' 
to Fido doutor .,Curador .Geral 
dos Òrf ïiìs, n'esla mesma co-
marca; visto que os lnterCSSír-
dos não aceeitaram o encabe-
çamento d'elle pelo preço da 
rivalinção:- propriedades que'" fio 
as seguintes:— Bens de nattire-
za de prazo-ruma morada de 
casas. torres e terreas coin setis 
cotntnodos,• quinteiro, coberto, 
lata, e eira de pedra, laga r. 
espigueiro e junto terra de des-
pejo e orcas, com uveiras e 
fructelras, sita no lugar da Cos-
Ia, freguezia de Chorente, ava 
liada em 680:000 réis—o cam-
po da Lira, de lavradio, coar 
uveiras, avaliado em 127:000 
réis — o campo da Vinha da 
Cosa, de- lavradio, com uvei-
ras e agua de lima e rega e 
urna posa ao sul e poente, 
avaliada em 285:000 réis --
a leira dó Ruiva] de Baixo, 
do Lavradio corri uveiras, avo-
liada em 1 27:000 réis--o cam-
pe do Painçal, de lavradio cont 
uveiras, avaliado em_ 261.000 
réis—.Io campo do Amial, de 
lavradio com um cabeceiro de- 
mano e pinheiros, avaliado em 
111:000 réis--a bouça Velha 
ou Ma,cieirinha, de malto, so-
breiros e pinheiros, avaliada 
em 30:000 réis—a bouça da 
Costa, de matto e pinheiros, 
avaliada em 205:000 réis -- a 
leira da Vinha de Cima, de 
lavradio, com uveiras, avalia-
da em 161:000  réis—a de-
vezo da Vinha, de 'mano com 
pinheiros, ovaliado eia 4G:000 

réis--aleira do Ribeiro de Ri= 
ba, de' Iavradio com oveiras e 
agua de rega, avaliada em rs. 
I AG:?00 — a leira do Ribeiro , 
de Baixo e Paul, de lavradio 
com oveiras e agua de lima e 
rega, fazendo Chave no norte, 
avaliada em 161:200 réis—o 
campo- do Moinho e Vinha de 
Baixo, de lavradio com uvei-
ras e agua de lima e rega e 
com um moinho velho no poen 
te, avaliado em 5:>8:`OOí.J réis 
--ô• campo das Vinhas do Ou 
toiro, ele lavradio cora uveiras, 
avaliado em 340:000 réis—<] 
leira das Bouças, de. lavradio 
conr uveiras, avaliada' em rs 
:05:200---- unia leira de matto 
no Campo (Ia Cachada, core pi-
nheiros,- avaliada em 79:000 
réis—a Agra, terra ele lavradio. 
corri uveiras, avaliada em réis 
568:000 — o campo da Agra, 
ele lavradio com uveiras, ava-
liado em 137:900 róis — no 
campo de Subarriba ou Outei-
ro, uma leira de matto corri 
pinheiros, avaliada em 66:000 
réis--- a leira de Subarriba otr 
Outeiro, de matto com plrlliel-
ros e carvalhos, avaliada em 
50:000 réis -- sommam todos 
estes vàlores a quantia de réis 
4:274•:800-- mas abatido o fo-
ro de- iM litros 325 milili-
tros de milhão, que se paga a 
Antonio Moreira, de Minhotàes, 
na importancia de 260:600 rs. 
•—c o laudernio da quarente-
na 100:355 réis—fica sendo o 
valor liquido-das propriedades 
mencionadas 3:913:845 réis.--
Tiidas' estas -propriedode's en-
tram cm praça no valor de réis 
2:500:000. Por este ann'oncio 
são citados gt ilesgoer credores 
incertos para, assistirem, que-; 
rendo; à arrcrnataçàí ,` sob pe' 
na de rèvcli Li.-— Barcellos, 1,5 de 
agosto•de ISSO. -

Verifiquei a exacção. 
0 juiz,—PeiXolo.,,• 

w, 0 escrivão do 1..° officio 
(271) '' João> B. da Silva Cai- doso, 

Crijos. bens tendo entrado em 
praça no dia 15 do corrente, 
e não tendo havido lar•cador 
n'ella, entram agora de nova-
mente por metade do seu va-
lor, que vera a ser: o primei-
ro predio por 184.:750 réis, e 
o segundo por 15!;:000 réis. 
E outro sim por este ficam ci-
tados quaesquer credores in-
cer•tos nos teraiòs do art. 84•% 
,lo codigo do processo civil pa-
ra ns devidos effeitos. — Bar-
ell,rs, 17 de agosto de 1880. 
. Verifiquei. 
o- juiz - Peixoto. 

ARR)t I tTAÇÃO 

NO dia 29 do corrente mez, 
por dez horas da manhã, ás 
portas do tribunal judicial d'es-
la comarca, perante o juiz d(-
direito d'esta mesma, e o es- 
criviïo do 1.°,• of1ício, Cardoso, 
se tem de proceder á arrema-
tação dos bens penhorados'n 
Antonio José Martins da Fon-
seca e mulher, da freguezia de 
Perilhal, na execução que I]tes 
promovem o Provedor e*Mesa-
rios da Santa e Real - Casa do 
Misericordiad'esta villa,osquaes 
são os seguintes : -- um eirado 
que se compõe de casas ler-- 
reas e, um cober'tào de despe-
jos com doas -porlaes de en-
trada c junto terra lavradia 
com arvores de vinho' e froctá, 
tudo sito no lugar das Pedrei-
ras, da freguezia de Perilhal, 
e avaliado livre do foro que 
d'elle se paga, -na quantia de 
360:500 réis um campo la-
vradio com arvores de vinha, 
sito no lugar de Villa Nnva, 
da mesma freguezia, avaliado 
no quantia file 308:000 ruis.--

0 - escrivão 

(270) João B. da Silvo Cardoso 

G•flENAidÇGO 
NO dia 12 do proximo mez 

de setembro, por dez Moras dtt 
manhã, no tribunal judicial des-
ta villa, ha de- ter lugar a vea-
da por arrematação da proprie-
dade seguinte: -- na fregueziit 
d'Alheira, e sitio úArrebenta, 
uma bouça de Inato cota' pi-
nheiros, tapada sobre si por 
paredes, avaliada em 195:000 
réis— cuja propriedade está pe-
nhorada a Boaventura Fertlan-
des, solteira, ; residente na Foz 
do Douro, da cidade do Por-
to, por , exectlç3n hypolhecaria 
"]oe o juiz e me.zarios da con-
freriaï' de- ., Roriz lhe: promove. 
Pelo presente seio citados to-
dos (! os, credores •Anccrtos • dá 
executada para virem assistir 
!; ,,arrematação' é mais lermos 
do processo.=—BarceIIos' 1f de 
agosto de 1880. 
v Verifiquei a exactidào 4 '-

0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 

• {3 
(268) Antonio C. Alves 11lort1eiro 

NO' dia 29 do corrente, por 
dez horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta vil-
Ia, • em . virtude da deliberação 
do conselho de familia no in-
ventario por • fallccimento de 
Maria Thèreza, dá freguezia de 
Christello, voltào á praça os 
bens seguintes:—uma morada 
de casas terreas com sala e 
cozinha e junto um eirado de 
terra, lavradia com fructeiras, 
na freguezia de Christello, e 
lugar de Vieiro, em 80:000 
ris.— uma morada de casas ter-
reas e junto um eirado de ter-
ra lavradia com testadas e fru-
eteiras, na freguezia de Caria 
e lugar do monte de 'Vieiro, 
em 80:000 réis. Ficão- por es-
te meio citados quraésquer cre-
dores incertos para` ficarem sei-
cnies da dita arrematação e 
azarem do seu direito.--Bar-
cellos, 17 de agosto de ISSO. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz— Peixoto. 

GBREI.IGiAÇGO 

' f0 escrivão 

(269)•PaW0,1 • da Rocla Andrade 
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Debaixo de contrato postal com os governos do SS. ltli. do Ilrazil e 
Grft Bretanha, para a conrlucc,io das malas 

Com excelleules para passageiros de 1.° e 3.1 classe 

Iates paquetes recebem passaineros por trasbordo do Rio de.laneir•o, 
Para á••arana•,aafa, aia a I'adIlaaia°is:ni; Êt310 UWande do 18t➢l 
Porto Alegre 

PARA 1.a CITASSE 3.° CLASSE 
Bahia  ̂  72$000 3G,•000 
Rio de Janeiro   81$0,00 36$000 
Santos   9Ofi000 I.O, ti00 

incluindo cama, rotipa de cama, boa comida á liortnntieza, vinho, 
assisiencia medica e ser•vif'o de criados. 

Caminho de ferro cio Porto a Lisboa na classe respectiva Grafis 
P atlaeet,e—a sair em 5 de outubro para a Baltia, Rio de Janeiro o 
Santos ' 
1'ar•apassa(en•oumais esclarecimentos, com 9. . 

v0 , AÍente 
57, rua dos Ip , lezes, Porto, Em Barcellos—Rua Direita n.°: 55. (3) 

UMPOU DE MIZU A Vfi 1Cif ICO 

Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Galláo, tocando aliernadamente em Pernanbuco e'Baltia . 

PAQUETES A.SAIR DE LISBOA, ÀS 3."FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

ao Rio de Janeiro 
r Per•nanthuco e Bahla 
ao Rio de Janeiro 

Galüicia  .. Em 9 ' de setembro Em direitura 
vall3airì•alizo. '» 23 » • —Goni escala po 
Ilotosi  » 7 de outubro =Em direitura 

GII•1ï9OI•:. itl➢:®9UC(,'• •1tD IDE fl'REÇOS 1l;ON 1TLt-
(,GNIFICOS VAPORES IID'I.N'HA COWIAi\1RIA 111MIA 

CLASSES 
3.a 2.a 1.a 

Peruauil)neo  110:000 67:500 90:000 
IAaáala  40:000 67:500 99:000 
Rito de 4aueiro í0:500 81:000 112:500 
., loutevideaii  49:500 W000 U;:000 
-'aliparaizo_............. 90:000 202:500, 301:"00 
l•tt•ica  ' ' 90:000 207:000 315:000 
Islay e Calião  90:000 225:000 ' 337.500 " 

Sela aupnienio nos preços das passa-ens os passageiros que pela pri-
uteira vez vão para o imperio ido Brazil, poderão seguir, quérendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Cgtharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no liloral do Brazil, sendo sustenladòs no Rio 
de janeiro durante o tempo que tenham de dernorar-se alli á espera de 
transporte para o parlo a que se -destinam. 
,à I)asstageitln Igara Lisboa no ca➢aal➢digo flue ferro, é gra tis 
A1G  Lisboa: E. Tirito Basto & C. 1, Caes do Sodré, Gh 

--No Porto: Vasco Ferreira tinto . Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestani-so todos os eselarecinre)tos e dJo-se bilhetes de passagem nas 

?aencias e nas cerras ondé a Compaghia tem correspondentes. 
Rarcellos-0 sr:; Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

ENGAR-1 

Unico deposito onde se vender) nesta vinhos da 

desole vinhos de tucza ele 5.a (lualida(lc tIté VilA)os 
superiores. Rua 1lireittt 11., 55. (1) 

1 

a oiREira 
11,09Mk IDO 1%1A11V'.qÁ• X0 

Deposito de café flor 

cie iodas as qualidades, 

r-nais barato 40 rs. o ar-
ratel elo que era dual-

quér outra loja, 

Boui sortimento de vi-

nhos finos en-arrafados 
de todos os irreços. 

Bolacha frartceza e na 

cionà1 por preços com- 

modos. 

Nao sE •o,.Fu• oau: 
I só na loja alo Nals•ação. 

rTila Direita 
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Kk DE PAQUETES A VAPOR 

pW OS PORTOS: •0 RUIL E E DA PRATA 
;m 3 de cada -,nez sa iirá DE 1. SIIO'A um dos paquetes 

('esta companhia para o Rio de Janeiro, • tllontevideo e Bue-
nos-AvreS. 

Em 13 para- S. -Vicenle, Pernambuco,Bahia,°Rio de Ja- •Es 
neir•o c Santos.¡ 
l:n) 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia,.Rio' de Janeiro o 

Santos. y 

A de mais de 28 an nos '[em' feito com 
que os' paquetes d,esla companhia` (á mais antiga na carrei-

•,• ra (10 Br'aziF) sejam conhecidos pela regúlaridade, velocidade 
e,segurança'exccpcional; além ('isso pela limpeza, boa or- 
devi, bom tralaniento e aceoniniodaMes a bordo; e pelos ,me-
Ihoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a cornitodidade dos passageiros. + ! r 

1J r .• . t. ( ,1 •y 

A bordo dos paquetes da 11ALA REA1, INGLE7.:1, os pas-
=, ,1 "s2geiros toem f-alis cama,• roupa de canta, comida cosinhada 

por cosinheiros porlttgtlezes, vinho 2 vezes por'dia, assislencia 
medica, serviço de criados e oulras.:dffipOaÇa'sstnt conto ò 
transporte de comboyo do Ilarcellos até Lisboa. 
Trala•se no (' orlo na rua dos Inglezes n. , 23 é em Barcellos com 

, 

fuá MAïvoEI, ANT•)Ní®Es•rrVEs 

FABRICA DE CONSERVAS Ali MENTI CIAS 

1 

C. ME 
nF I*•d 

E E S s A 

taºelrRTO t4 J-

Deposito em Barcellos no estabelecimdnlo de Francisco Jose 
Bento d'01iveira, rua hireita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de frustas, frucia secca; 
doces, legumes, e conservas de cardes, peixes e mariscos. 

Preços haralissimos. 

COMPANHIA LL'OYD DE BREMEN 
PARA,A BAHIA, RIO.DE JANEIR0, MON'ITEVIDEU E BUENOS-AUES 

Gr:elide, retIlleç'50 rios preços 

0 paquete-Tiabsburg--de 3:100 lonclladas, a sair a 19 e 20 do 
cada mez. 

Leva passageiros tle 1.a classe, para o Rio do Janeiro, a 112:M 
e de 3.° classe a 36:000. 

Quaesquer informações ou billtCICS de passagens púdem obter-se dos 
agentes RaM,es ♦t, C- 

N. 11.--Todos os paquetes ('esta companhia tem feito as suas via-
gens para o Rio de Janeiro de 12 a 13 dias. Trala-so em Barcellinhos 
como agente José Joaquim Ferreira Graça. (G) 

1,11PIIL'NSA GiliVõ' S--LARGO DO APOIO 


